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Empedramento e Substituição de Trilhos
via trabalhos de retificação total do

trecho Subida - Blumenau os tri­
lhos no mesmo ora existentes se

rão retirados e assentados, em

seu lugar, outros,
.

de 32 kg/m,
completando-se, dêsse modo, a

uniformidade de t6da a linha.
Empreendimento de maior vul­

to é o lastramento da via per­
roamente, com pedra britada, o

NovoTrem de Passageiros' �b:;r��n�i�s���i�oâ�in: r���:�:
, ferroviária, esta sendo executado

Segunda - feira próxima, dia 14, entrará em tráfego um novo
de Barra do Trombudo a Blume­

trem de passageiros, com partida de Itajaí pela manhã e regresso
nau e de Blumenau a Itajaf,' ao

á tarde, de Trombudo Central. mesmo tempo.
A composição, que terá os prefixos de PE-l e PE-2, será Êste melhoramento teve início

formada, inicialmente, com os carros especiais a que fizemos re- em meiados do ano passado, já se

Ierência em nossa edição anterior e correrá diárismente, com ex- achand() terminados .37. quil6me..,
ceção dos domingos. tros do trechó

'_

Bluràenau
. ltaja{,

.

O novo trem virá preencher uma lacuna há muito .observada que ainda êste ano deverá ficar
na Estrada de Ferro Santa Catarina, quando ao transporte de passagei- totalmel1te. empedrado, Os servI ..

ros em dias úteis, no sentida contrário ao dos trens Pi I e P.2. �le ços no sentldp Barra do Trombud�­
permitirá, pois, com o seu bem elaborado horário e as condi- Blumenau .tl'y�ram seu prossegul-.
ções excepcionais de 'luxo, confôrto e segurança dos carros metáli- rnento prejudicado, mas encon­

cos recém adquiridos, viajar-se, econômica e agradávelmente.. a tram:-se, agora, em fase de bom

passeio ou negócios, de Itajaí para Trombudo Central e regressar
rendimento..kté �gora foram.las­

no mesmo dia, o que 56 é possivel, atualmente, aosdomingos. trados 15 qudorne�ros> 'ou sela o

A respeito, foi distribuido á imprensa o seguinte comunicado: i trecho compreendido entre Barra
do Trombudo e Matador.

_

Assim, a situação atual da
I •

perrnanente e a segumte:
Itajaí-Blumenau - trilhos de 32
kg/m; - Blumenau-Subida - tri­
lhos de 24,8 kg/m; _" Subida - T.
Central- - 32 kg/mo
Tão logo estejam concluídos os

- L. REIS
_

',32 kg/m, em substituição aos 24,8
Em nossa última edição, foca. kg/m e�sAtentes;

lizando os melhoramentos que :>3 qUl�ometros no trecho 1n­

estão sendo introduzidos na via dalal:§>u�lda, onde foram empre­

permanente da Estrada, particu- gado� t�llhos de 24,8 k/m,. pa!,a
larizados as obras de retificação substItul; os ,de I9 kg/m, ali exis-
do trecho Subida-Blumenau, tentes ha mais de 50 anos.

Conpletando o comentário, tra­
taremos hoje das substituições de .-------------------- ...-......-------­

trilhos e do lastramento da linha,
serviços �que, paralelamente aos

da retificação, foram iniciados em
I958 e acham-se em· franco an-

damento. �

Até o momento, de acôrdo
com ° material disponível, foram
.substituidos 64 quilômetros de
linha, na seguinte proporção:

3� quilômetros no trecho Subi­
da-Barra do Trombudo, em cuja
extensão assentaram-se trilhos de

Cu'�primentos do Secre­

tário do Trabalho
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ARAME· FARPADO

SODA CAUSTICA «80LVAY»

PREGOS-LIMAS
LAMPADAS «PI-IILIPS»

OF·,
· 1 Dr. Fernando L. Heusi

e r r o v I a r I o Instituto de

EXPEDIENTE 'I Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
Rua 15 de Novembro, 1425 Remoção de corpos extranhos oculares

Fone: 1770 - Caixa Postal,427 Rua 15 de Nov., 1135 - 10 ando
, (ao lado da Caixa Econômica)
Telefones: Cons. 1232 - Hes. 1677

o Ferroviário e o Leitor
que,

Diretor:
LUIS REIS,

permanentemente em estoque na
Diretor Secretário:

JOÃO VIEIRA

Diretor Gerente:
WALDEMAR FARINHAS

Distribuição Gratuita

Dr. A D E M A R LUZ
Advogado

Emprêsa Comercial R. Grossenbacher S. A.l
BLUMENAU Composto e Impresso na GRÁ­

FICA UNIAO, Rua 15 de No- Hesid. Rua Paraná, 8 - Fone 1602
vernbro, 1425 (fundos)

Escritório: Rua 15 de Nov., 340

Fooe' 1601

NOTA: Aceita-se colaboração
desde'que assinada e quando não

fuja a orientação do JornaI.

.Não devolvemos os originais en­

viados, mesmo que não. sejam
publicados.

um Pouco
SABIDO & crs.

GráFica
A sua

UNIÃO
TipográFia

A primeira ferrovia foi construída em 1830

..Iniciativa .. de Mérito

país, ,
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Rodoviárias e· Ferroviárias - Serviço de Terraplenagedj
, �,,'

Blumenau - Rua 15 de Novembro, 1344 ..

GRANDE V'ENDA DE

R E T A L H ,0 S
na�

Milhares de metros de reta­

lhos recebidos diretamente

de sua fábrica em São Paulo.

V__'eç()� extraurdinâr-iu§

. Visite as CASAS JARAGUA'
'em BLUMEN'AU

Rua 15 de Novembro, 572

RÔMULO SILVA

o custo da vida era. segundo Henry Ford, uma frase

sem sentido de vez que êle encapava 8 produção, o quando

cada pf'ssôa pudesse normalmente produzir. Evidentemente

êS8e pensamento estava e estará c,!3rto_, desde q�e os bens

de consumo ou' as utilidades de pnmerra necessídade mau

tenham o seu curso normal, não se precipitando na vora­

gem 'dos açambarcamentos, nem permanecendo em estoque

por tempo tal que provoque desiquilíbrio.

ImportaçAo e Exportaçao

Laticínios .. Banha III FrigoríFico - Engenho
de Arroz - Carnes, etc.

Companhia Jensen
. Agricultura, Indústria e Comércio

End. Telegráfico: «JENSEN»

(;aixa Vf)§tal� liJ

ITOUPAVA CENTRAL w. ITOUPAVA SECA

- Sta. CatarinaBlumenau

baixou por-
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CAFE' COMETA Intercâmbio Catarinense de Seguros Ltda.
. SE_GUROS DIVERSOS

Rua 15 de Novembro, 1344 Telefone: 1479

BLUMENAU
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IMPORTADORA LTDA .

rior)
Ao receber a Estrada de Ferro

Santa Catarina, em 1918, o Govêr­
no Federal ficou, por conseguin­
te, com um belo «abacaxi» na

mão para descascar. .

Realmente, era grande a penú­
ria da ferrovia, cuja receita mé-
dia mensal, de Cr$. 12.000,00, era

insuficiente para ° pagamento do
pessoal e custeio do tráfego. O
Almoxarifado estava desprovido
de materiais de primeira e mais
urgente necessidade; a existência
de lubrificantes era diminuta; não
havia áros para rodas de locomo-
tiva, carros e vagões..nem ma-
I • • -

teria pnma para reparaçoes em

geraL
Na Via Permanente, entre ou­

tras deficiências, impunha-se a su­

bstituição 'mensal de cêrca de mil
dormentes. As estações, em pre­
cário . estado de conservação, não

possuiam nem re16gio. Faltava
material de expediente para tôdas
as Divisões e a própria Adminis­
tração da Estrada, não dispunha
de mobiliário.
Finalmente, quando. ao parque carros de animais; 5 vagões fecha­

de material rodante e de tração, dos e 31 plataformas, com capaci­
não ia além de 2 locomotivas pa- dade que variavam de 9.000
ra o serviço dos trens e I para. a 3.000 kg.
manobras, com 6.700 e +700 kg I Vigorava, na época, urna tari­
esfôrço de tração, respectivamen-

I

fa protecionista para os gêneros
te; 3 carros de passageiros, mis- de primeira necessidade. Mas o

. tos; I carro correio-bagagem; 3 paternalismo tarifário' ia mais lorr-

Peças e Acessórios para Automóveis

t=()ne1Sli�
r= e r- d

Chevr()let
V()d&!

J pe
7 - 1'536

Para melhor servir o Vale do Itajaí .

ge, de vez que a Companhia A­
lemã concedia um abatimento
suplementar de 30% no frete do
vagão completo, para' o feijão,
farinha de maadioca, milho e ai-

regulamentar de 50% o

mente dessas mercadorias.

Ci� o Aimb% de Sua conliança e g:t.rantia no vranJporte
de saa» CargaA e CncomendaJ •

•
, ,

'.
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Bem sei que acharás muito comum o conteúdo desta histó,

(I'"�() IL \U� Lt·.·· .Lt... ·1'--) 11== II'"")lrA :��uk�:. sei que já estás farto de vê-lo, diàriamente, em tôdas as.:
'-./
,',

�
,

� I.J .._�, Farto, completamente farto, Como eu.

,

«S A L SIM A» E também sei porque não compreendes sejam essas pessoas

, ', , capazes, de pratic�r gest�s tão teme�ári?s e tão imprudentes,
Afora algumas escaramuças desordenadas e sem objetividade, Sim! Sei! SeI-O muito bem! Tu nao compreendes simplesmen...

o povo assiste calmamente, a elevação descomunal dos preços de te porque tens consciência da tua responsabilidade; tÚ não com­

gêneros de primeira necessidade. preendes porque és incapas de procedimento idêntico ou semelhan-
, Os homens das classes operária e média, sentem que, aos pou- te; tú não compreendes porque ás uma pessoa normal, porque sabes

cos os generos indispensáveis a uma alimentação regular, vão fugin- o que deves fazer. Tú nãó compreendes, enfim, porque respeitas a I
do de sua mesa, assustados pelo alto custo,' Vê que jã não p6de segurança do teu pr6ximo.

r

'dar leite, nem manteiga, nem 6vos, a seus ,filhos. Já uão póde mais E êles não, nem sabem o que significa isto tudo!

comprar feijão, nem banha, nem carne p�fa si e sua familia.
.

Mas não imaginas que sejam ignorantes. Nãol Não são 19no-,
A atrofiação ' da sua liberdade de ga--itar, resultante da Ditadu- rantes nem inconscientes., Pior que isto! Muito. pior!

'

ra, ainda permanece hoje, aliada agora à"uma' demagogia perniciosa ,

Pior porque êles tem consciên-cia, plena consciência da irres- J
de salários mínimos. capaz de .levar o país a uma situação desola- ponsabilidade que lhes guia os perigosos passos nêste tão grande:'
dora com periculosidade para sua soberania. mundo que Deus deu a todos nós!

.

(

É indispensãvd uma ação imediata e objetiva no sentido de Qgando burlam as leis de transito - como aquêle hábil mo- �
coibir os abusos dos tubarões desalmados que enriquecem à custa

_
tociclista na quarta-feira, dia 2, na esquina da rua 15 com a rua �

da .,fome de seus semelhantes. ,

,
, . .

.

Brusque - depois de terem verificado não haver guarda, por perto, I
,

,
É preciso, uma solução básica e dutadora e não simples palia- i êles sabem o que estão fazendo, êles sabem perfeitamente que o �

tivos, que ao envez de -melhorar, agravam a situàÇão.
'

� gesto que eStão praticando pode causar amorte a uma ou a várias r
"

. 'Se os responsáveis, pela tranquilidade da Nação, não .toma�em pessoas! "

' �
as devidas providencias; poderá a qualquer momento surgir, .orren- Mas se importam? Não! não se importam, porque a irrespon- r
tado e financiado por, P'?tên��a extrangeira, um líder qualquer, que 'sabili?ade co�sciente e impudente que lhes é característica não lhes, i

mal, nos podera :causar,� ", ,

,
, ..;", ,

'

permite ver' istol
,

" e

E" como se estivessem 'cegos, mentalmente cegos! ...

I. I C H T!
JOÃO VIEIRA

facho, vela>
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